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Adeus
No seu segundo Plano de Fa- S6 o que me disem é que pre-

menta dedicou o Estado a verba ciso de estar quietinha, nao an­
de 150 mil contos à erbortsação darmuito, repousar ...
do País. Poderá parecer à pri- Pais sim.
metra vista exagerada a verba, Tudo isso está multo certo, {l
mas pa_ra quem-ueia"'!limperiosa teõre, Q' saude, 'não sei meris o
necessidade deenrtquecer, arbo- qué, Mas -este sott Mas estes
rteando-as, multas terras escal- montes, mas estes carretrtnños,
cadas ou fracas que pouco ou. imprevistos como certos versas,
nada p r o du eem, reconhecerá' certas imagens/ Mas estes fios
que se ela é oultosa de modo de

\

água a que o povo chama,
nenhum se desperdiçará por não pomposamente, rios ..•ter onde se aplicar. Quieta, manietada no quarti-
Temos a impressão de que nho de paredes ainda no reba­

entre nós se nao conhece ainda co à falta de melhor, perco .Lü»
bem a importância económica e dr:: isso, estou sendo defrauda-
até efectiva da- âroore, da em cada hora que passa.
E todavia ela acompanha e Gosto de imaginar paisagens,

protege O. homem no decorrer isso gDStD. Mas quero. antes as­
de toda a sua extstêncta, desde sistir a elas, dialogar de igual
o berço onde o reconhem quan- para igual com as pedras Gr osdo nasce, até ao-oatxão em que tais rios e DS «acattptos» e '0.$
o metem quando morre. motnñosgultotescos,

Por isso. adeus/
Quando perguntarem pDr mim,

'
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J1 qutssima de mim.

Comparticipações
PARA o ALGARVE

(Conclui na 4.· pãgina)

DE MONCHIQUE Aqui mesmo á beira

H A C t\ S O S E M Q U B p O R A M 'o R

1 VERDADEIRA EDUCIÇIO E lS GRIA�Ç1S
, .

"

O 'PROFESSOR E APODADO DE MAU FUNCION.ÁBIO
\11 .�� Rosa Co�aço "é ur-

g amor»: nao o amor
.

.

."

s:o. amor huma-
';ñO-, O' amor, e dar-se inteira por
uma humanidade onde os homens
se amem mais entre si.
E esta atitude não. se manifes-
- ENTREVISTA DE -

I JOSÉ DOS SRRTOS MRRQUES I
ta apenas no que escreve, em to­
da a sua prosa e verso que trans­
cende amor e poesia, essa atitu­
de ela a-mantém bem expressa na

projlssão ,que abraçou: pn.>fesso­
ra primária.
No i,t¡requietismo e vivacidade

-da sua obra - e não é descabido
falar em obra, porque Maria Ro­
sa Colaço a tem já nos inúmeros
trabalhos que subscreveu em nu­
merosas publicações - não sabe­
mos 'que mais apreciar, se a sim­
pleza da forma, revelada numa te­
mática que nos vai direita ao co­

ração, se o calor humano que vi­
bra na profundidade das suas pa­
lavras.
Era urgente ouvir Maria Rosa

Colaço,
Fomos encontrá-Ia no seu mun­

do, no mundo das crianças, rodea­
da de pequenitos traquinas e chil­
reantes. Ficámos, por momentos,

HOTElS
E PENSÕES

E·STA VAMOS' três amiqo« em

cavaqueira amena quando
um de nôs, moço que dedica os

seus entusiasmos às coisas agrí­
colas, contou que estando um

dia em um dDS pomares por ele
plantado {he, ap,are,cer,t üma bri­
gàda de engenheiros agrónomos
aos quais depois de trocados DS

cumprimentos perguntou se iam
ali para O. orientar nas suas

piantações,
- «NãO, foi a resposta, vimos

para contar as árvores».
Lembrei-me então que taloee

daquela brigada tteesse parte
aquele meu afilhado que se em­

pregara em Lisboa sem faser
nada e ganhando bem.

O sr, ministro das Obras Pu­
blicas concedeu, pela verba
do Fundo do Desemprego, à
Câmara Municipal de Faro, um
reforço. de comparticipação da Pots eu a trepar duramente a

importância de 55.695$00, para Para execução dos trabalhos encosta, a chamar irmâoztnhos
assentamento. de colectores na de modificação da central aos cardos e às perolas., Eles
Avenida da República da mes- eléctrica da sede do concelho, nelit elas nao. querem saber. Di­
ma cidade}. à de Lagos um re- com o estabelecimento de um sem S. Francisco de Assts-« só
forço de 15.000$00, para urba- posto de tr'ansformação para um. Quando atinjo. o cabeço de
nização do bairro para as elas- ligacão â rede eléctrica nacío- onde se aotsta toentosa toda eu

ses pobres; à de Loulé, um nal por intermédio da C. E. A. vou num santo. sudário.
.

reforço de 5.000$00, para repa- A., foi. publicada uma porta- Sento-me, na tocha trigueira.
ração de arruamentos, e uma ria concedendo à Câmara Mu- Com mil cautelas. Porque eu

comparttcípação de 13.000$00, nicipal de Monchique, uma que n�o temo lobos nem milha­
para.obras dos esgotos, ambas compar-ticipação do Estado de tres (lulgo-veJam a toleima/­
navila.' 20.000$00., (Conclui na 2.· página) .
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O nosso colega Diário. Popular

'num dos seus últimos numeros'
trazia uma Crónica tratando. da
falta de hotéis e pensões na Praia
da Rocha e Portlmão,
O que diremos nós duma co­

nhecida praia nossa em que a

única pensão que lá trabalha, ao
gUe nos consta, vai deixar de
fornecer comida para só oferecer
dormidas aos seus hóspedes?
As funestas consequêncías es­

tão. já a sentir-se e cada "ez mais
se hão-de acentuar.
Não pa\lerá quem acuda?El> COM frequência que lnserl-. seu ndmero doc passado .mês.¡ ,um

mos nesta secção notícías editorial !Job 0.. título de NOVAS
respeitantes à actívldade dos SOMBRAS NO HORIZONTE, o

Japoneses nas mais varladae sonas qual seguidamente apresentamos:
de pesca do gtobo., em procura do -A experiência- tradlcíonal da
atumj'sendo nosso intuito alertar indllstria de conservas de peixe,
os industrials da pesca, no.S80.8 demonstrá que esta relevante acti­
leito.res, quanto. à grave situação.. \II dade pro.duto.ra do ,Pais nunca
que os dinâmico.s fIlhos do. Impé- pode repo.usar à sombra do.s seus
rio. do. SQl Nascente V.ão. gradual- êxitQs QU confo.rmar-se passiva­
mente criando. aos paises pro.du- mente co.m os seus desfalecim.en­
tores, dos quais nos so.mos um de.. to.s. Po.ucos secto.res industnais
les.

.

• apresentarão. uma história tão. in-.
O pro.blema Interessa tanto à quieta de ásperas lutas, de reno­

pesca co.mo. à co.nserva. E po.r esse vados problemas, de dificuldades
mo.tivo. o no.sso. prezado. colega árduas, a muito.s deles temo.s fei­
-Co.nserv�s de Petxe� publica, no. to. referência nos dltimos meses.

.

.DE NOVO
A BELA

����. M��Tltl
A famosa e aplau.

dida Sara Montiel
(todos se recordam
déla em .:0 Ultimo
Coupleb ),' acaba de
regressar às telas
dos cinemas de
Lisboa, desta vez

ao lado do apaixo­
nado Raf Vallone,
na película €A Ra­
pariga . das Viole·
tas:.. Trata-se de
um famoso roman­

ce musical que nos

revela umaMontiel
mais séria, mais
actriz e mais en­

can tad ora - uma

simpática violetera
que só Sara Mon­
tiel saberia in ter­
pretar.
__ c ai l·a" ss 4A44J_�

.

Mais outra está a surgir com
ameaçadoras perspectivas, impon­
do. aos industriais interessado.s,
aos organismos que têm a respon­
sabilidade da defesa e coordena­
ção. do. seu esfcrço e aos poderes
públicos, que são garantes do
bem geral, a ponderação. de no.­
\lo.s' factos no. mercado. interna­
cio.nal co.nserveiro..
As indústrias, da pesca edas Con­
ser\las do Japão., ressurgidas corii
inesperador \ligo.r no. plano. mun­
dial, estão a desencadear um au·
têntico -dumping. nas vendas de­
atum fresco. e em co.nserva a \lá­
rio.s paises, ameaçando. de ruina
irreparável os seus co.nco.rren­
tes. Jà se disse que as co.nsequên­
cias desta brusca o.fensiva nipóni •
ca implicarão. para as acti\lidades
conserveiras de algumas nações
produtoras um "erdadeiro. charaM
klrh co.mercial, co.nsumando. a
ruina dos fabricantes e exportado.

,(ConclUl na. 4,- pAgina)
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AQUISIÇÃO
�UM NiV¡C PARi i r&¡PiU�Aa
DE OONSERVA·S DE CAMARSO
O ministro dinamarquês para

a Groenlândia sr. Kaj Lindberg,
pediu à Comissão de Finanças um
crédito de 550.000 co.ro.as destina­
do. à aquisição de um navio..fábri­
ca para preparação. de co.nservas
de camarão..
Segundo. o. s c á I cu los feitos,

aquela despesa po.deria ser amo.r­
tizada ao. fjm de três estações de
pesca, to.mando co.mo base de pro.
dução. em cada safra o. fabrico. de
500.000 caixas de camarão., cifra
que co.rrespo.nde sômente a meta.
de da capacidade de produção. do.
navio.-fábrica, durante o.s seis me­
ses que dura a pesca em (:ada
ano. _

Os estudo.s biológico.s efectua.
dos, mo.straram que o.s banco.s de
camarão. da Gro.enlândia estão.
muito longe de se esgostar, o. que
leva à conclusão. de não. se apre.
sentar qualquer i n co. n 'Ven ien te
com o emprego do na"io.·fábrica.

.34 ¡, i St..... 40Q

fRES p IGOsll
�_,.... --.,¿:::dj
A pro.pósito de cinema'(cinema

n!!.cio.nal, claro.!) transcre\lemo.s de
«b Primeiro de Janeiro» esta no.·

ticia que como. diria o humorista,
trata�.8e de uma no.ticia muito.
a1!radável para os que não acredi­
tam na cinemateca nacio.nal�

a extasiar-nos perante o quadro de, Maria Fosa ésclare�e:
de amor que tinharnos diante de

.

- Se você" chama' juventudenós, Certamenteo mais belo qua- àquela meia dúzia ou .dezerías=­
dro de quantos existem no mundo tanto-faz - que por at encontra­
e que pintor algum será jámais mos; metendo o nariz, mesillo
capaz de pintar. quando não nos chamam, em tu-
Solicitámos a atenção de Maria do o que exige a força da angus­Rosa. Por momentos a roubámos. tia, o calor da esperança' e a ala­

ao convivio amigo e fraterno das vanea do entusiasmo e que afinal
crianças., são sempre os mesmos=-concer-
Naturalmente, simplesmente; teza que sim. Mas ... e os outros

iniciámos a conversa e também milhares?
.

naturalmente, simplesmente, a en- Foi pensando nesses milhares
trevista surgiu: que a nossa pergunta fôra feita.
-Está a actualfuoentude por- Maria Rosa, acrescenta ainda:

tuguesa preparada para desem- -Há muito que sobre ela eres'

penhar cargos de responsabüi- ceu até, uma grande floresta de
dade- e parttctpar activamente soluções, todavia cheia, de fantas-
na vida da Nação» mas e adamastoras, como no mar

Consciente e segurá da realida- (Conclui na. 4.a pãgina)
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BLE, MUL:H'E.RES,
"WHISKY" E ... MIJRROSI

Eddie Constantine
- o tal que diz ser
Indomável-c-contínua
ai dar que falar no
meio do. ce lul'õ ide.
Ele aparece e atrás
dele surgem os trafí­
cantes de estupefa­
cientes, muitas bel­
dades loiras e more­
nas, muitas garrafas
de cW h lsky» e ...

murros, muitos mur­

ros, que deixam K. O
o bandido. de cara de
mau sem olho de "i.
dro !-po.rque o soco
do nosso valentão é
deyeras excepcíonall
Diz-nos ele, numa

carta há pouco rece.

blda, que desafia
qualquer um de "ós
para um combate sem

arbítragem, agrade.
cendo, contudo, que
o prémio instituido
ao vencedor seja uma

'simpática "ilarrea..

lense ... para pàssear
e uma garrafa do. bom
q wh isk)' �. Haverá
p'ra ai algum valen­
tão. que queira candia
datar·se a passar
uma tempo.rada no

hospital a co.ntar t
Constantine, 2 Cons·
tantines, 5 Conatan­
tines? ••

Agora é que 'Isto
val aquecer IUm fUme Portuense

«No próximo. domingo (28), ini-

da «Costureirinha da Sé" um no·
\lo. filme po.rtuguês tipicamente
po.rtuense. Rodada a. cores, a no.·
�a produção nacio.nal é baseada
na o.pereta popular do mesmo no·
ine, dil auto.ria dos auto.res por­
fuenses Arnaldo Leite e Carvalho.
Barbosa. A adaptação. e realiza·
ção do filme pertecem ao cineas·
ta portuens.e Manuel Guimarães e

a,acção passa-se inteitamente nOB
bairros tfpicos do. Porto.. Além
disso., grande parte da interpreta­
ção de cA Costureirinha da Sé­
está entregue a artistas portuen­
ses, alguns dos quais componeri­
tes do. 'teatro ElCperimental do.
Po.rto, como. Baptista Fernandes,
que fará o. principal papel mascu­
Ii_noj João Guedes, AIda Rodri­
gues, José Silva e outros. Maria
de Fátima Bra\lo. será a pro.ta�o­
nista e do elenco fará parte, entre
o.utros, o po.pular acto.r Co.stlnha.
Também foi convidado a desem·
penhar um pequeno. papel no fil­
me o actor po.rhrense So.ares Co.r­
reia,.
Co.mo. no.ta final, sublinharemos

o nom.e de Maria de Fátima Bra­
vo., a pro.tagonista. e. neste caso.,
acreditamos que cmais 'Vale cair
em graça do. que ser engraçado.»,
até porque temos assistido à ace­
leração desta simpática canço.ne­
tlsta que «meio-mundo' escuta já
as suas indmeras gravações.
Mas serão. realmE!nte gra\lações

que justifiquem a sua grande po.­
pularidade?
«Vocês.,. sabem hl11

1 está no Matias das Casas'
.

consbstanciado o algarvio' de
todas as épocas, porque a histó­
tia dele corre como. paradi�ma
de todos os co.nterrâneos.

.

Homem de sete o.ficlo.s, nilo se
prendendo co.m e"aslvas nas fal-

POSI secos como o aentimento doa
antepassadosl no. monótono am­
biente da criação. do porco e da
flo.rescêncla do. trigo,'
O alentejano. jamais ele"arla �e·

Iho.s povoado.s co.mo Montijo., em
que o. algar\lio. mais uma 'Vez mo.s·
tro.u a raça de que descende, rija
e teúda na empresa e senho.ra do
Mar Tenebroso..
Depo.is das mondas do arfOZ

no. Ribatejo., o. Matias fez·se em­

barcadiço., palmilhou as sete par·
tidas do. Mundo., amealhando ne·
cessário para renovar a Po.rtela,
onde pela primeira \Iez abriu ,o.s
olhos perspicuo.s.

.

2 Po.sto que despido de 'pre­
co.nceito.s, o. Matias das Ca­

sa8 ando.u e persiste agarrado. il
tradição, como seu a\ló, que se
bateu pelo. Senhor Rei D. Miguel.
E no instinto nllo. lhe medro.u

a esfinge chamada demo.cracia,
que ainda agora não sabe o que
isso seja.
- Rapazl - aClnselhaY-a o pat.

(Collclul Jla. 2.' 1'4¡iDe.l

,

�é PeOS;EV�M I
tas de trabalho, ainda moço. aba­
lou de casa por a divisão da legi­
tima materna não. lhe oferecer os
cómo.do.s de senho.r aSlrfco.la.
Ei-Io a servir em Vila Real, a

deslo.car-se para lá de Aiamonte,'
a atraVessar de no.vo. o. Guadiana
e a enfiar petas plagas alenteja·
nas, sempre no.s 'laDo.res da la­
"oura.
Mas o Alentejo deixo.u-o. pas­

mado.. Aquilo. era o. inverso. do.
seu ridente Algarve.
O ho.mem ali podIa morrer de

fome enco.stado. à so.leira das por­
tas do. alvo.recer ao. tepor do. dia,
que nilo I\rreda"a pé do. torrão
natal, mercê da aride:!; dOl cam-

Ql 4 : (fJii:.tiEsz-x =.têidJi¡&i� :� _£ tt i, ¡JitSA '
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2 NOTíCIAS DO AbGARVE
��----------------------�----------------

Partida. e Chegadas

Tivemos o prazer' de cumpri­
mentar na nossa redacção o sr.

Duílio Diocleciano Caleça, Chefe
da Secretaria da Escola Industrial
e Comercial, de Viseu, nosso pre­
sado assinante, que acompanhado
de sua esposa e filhos, encontra­
-se nesta vila.

*

Acompanhado de sua esposa e

filho, encontra-se em Faro, em

gozo de férias, o nosso estimado
amigo sr. António de Jesus. Sopa.

*

Regressou a Lisboa, acompa-
nhadó de sua esposa e filhos, o
nosso presado assinante sr. Rena­
to Adriano da Cruz.

...

Retirou para Santarém, após as'
férias na Praia; a menina Fernan­
da Rodrigues Carriço, gentir filhi- .

nha da nossa presada assinante
sr, a D. Amável Carriço.

•

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em Lisboa, o nosso

presado assinante sr. João Félix
da Silva.

*

•

P_ORTUGAL
NO ESTRANGEIRO

Na Exposição Universal de Bru­
xelas foi Portugal um dos dez
pafsea mais altamente galardoa­
dos com .a Estrela de Ouro.

•

F o i nomeado _, ptesidente .el a
Conferência Internacional de Bar­
ragens o engenheiro Rebelo Pin­
to, representante de Portugal no
VI Congresso de Barragens reu­
nido em Nova Iorque, com 8 8S­
sistência de 800 engenheiros de 44
pafses.

,...

HISTOA,IAS

E'INE'DOTAS SINGELAS

,{'

ALCOUTIM Notró!.. '...oail

orientar a arraia-miúda algarvia,
que pelas raizes da Religião Ca- _ Cremos que a agitacão que lavra
tólica se finca nas tradições na-. para as bandas do Oriente tem re­
cionais.

, percussão na venda do petróleo nes-
Passante de um século. estavam ta víla pois ora aparece ora desa­

tão arraigadas as usanças, como parece com gra.nde prejuízo dos
.a dos côvados e das canadas, que 'seus habitantes que se vêm força­
a mudança dessas medidas por dos a ir buscá-lo ás Quatro-Estra­
metros e litros deu causa a li'ros das, 6 quilómetros distante, one­
e mortes em Tavíta. rando esse produto com a perda de
E o Matias recitou a seguinte tempo e transportes,

sextilha, que ouviu menino e mo- Não havendo falta de petróleo
ço ao pai: no país, não se compreende a razão

porque há-de faltar em Alcoutim
Estes metros e estes, litros agravando as condições de vida já
Põem tudo em contusão: precárias dos seus habitantes.
Vai um homem pr'a taberna

.

Não poderiam os senhores comer-De enorme lápis na mao ciantes com um pouco de boa von-Sem saber com quantos litros tade evitar estes inconvenientes?Pode apanhar um'pttao., li'

E8ta� histórias públicas não en­
ttaram no conhecimento da St.a
Juliana do Arrife.

Conceiçanita
Refrega. • • •

Infanre , .'. •

Vulcão. • • •

* Audaz. . • •

Em Vaqueiros e por motivo de FI,?r do Sul. '. •

se ter esbarrancado uma parede a I
Triunfante , . .

que subira deu uma queda ficando

I
Leste .

'.
.

bastante ferido o sr. José Madeira, FI,?r do Guadiana.
d t '1 . Brisa . . .'.es a VI a. .' Raulíto • •

Maria Rosa
Vítima de uma queda partiu um Agadão. •

braco a sr.' Cristiana Bárbara. Liberta.. _ ,

Sr.·,da Encarnaeãe •

Tozé , • • • •

', Recolheu aos hospitais civis .de Pérola do Guadiana
Lisboa afim de. ser submetida a Janita • • •

uma -intervenção cirúrgica a sr.' Je- Norte • • .

rónima Fernandes. .

. Costa Azul; •

Restauração •

Estrela do Sul.
Noroeste,' •

•

Total, •

100.005$00
50.830$00
41.385$00
36.905$00
32.570$00
22 965$00
22.430$00
21.580$00
20.990$00
19 200$00
15.390$00
13.665$00
12.720$00
12.345$00
7.870$00
7.020$llO
4.650$00
4.180$00
'3.540$00
1 790$00
1,425$00
855$00
650$00

Joaquim Sebastião Rainha
N a impossibiiidade d e

despedir-se de todas as

pessoas que tiveram a gen­
tileza de manifestar a sua I
amizade durante a sua es­

tadia nesta vila, onde "che­
fiou a Agência da Caixa
Geral de .Depósitos, Crédi­
to e Previdência, vem por
este meio agradecer e ofe­
recer os seus fracos prés­
timos em Olhão, para onde
foi transferido.

'

aJi;

II NOTIcIAS DO A LGARVE If

VENDE-SE EM LISaOA

na tabaoarlll IIntuae. & �.I·
Av. Almirante Reis. 22-C

(aos Ajijos)

ContaGotas
(Conclusão dá. 1.a págl!1$.'

qUB bastava lalar-lhes para
amansarem ••.J temo as osgas,
as lagartioras, os escorpifJesj e
G8 formigas pretas e barrigu­
das •• ,

Trepam pelo carrelrinlto que
lá fielvlu para .os meus passos,
um lia./otinho e, uma ainda mais
pequenina. Ele, como depois
vim a saber, era Lúcio, ela,
Emilia.
-Onde vais tu, LúcloP
"'!!"'var o Jantar ó m� pal.
-�ue é delei' '

� Ttf na vindima•. ,

-A 'quanto anda eleP
-A desollo.
-Que levas tu at no cestoP
-Batatas, com a,elte, melo

Chicharro seco, pão.,.
-O ,mesmo que tu comeste •••
�Na, senhoral
-PolsP
-Batatas •••
-Sim. Mais?
O Lúcio-tantos Lúcios, aquI!

-e a Emilia trocam olhares en­
tendidos e desatam a rif, como
lie aquilo fosse muito gracioso.
-Mais qu�?
-8 carneP,
- Carne? Nunca vi o que Isso

é •• ,

Nem o Lúcio nem a Emilinha
(a quem eu daria 8 e 7 anos, e
tinham na realidade 13 e 1/)
nunca tinham sequer provado
carne de vacaI Ndo sabiam mes.
mo o que isso eral

.

Isso acontece aqui, aqui mes­
mo, AQUI. Aqui exactamente à
beira de hotéis e de pensões, à
ilharga do turismo comUdo e

pagantfJ. Aqui mesmo, à beira
de dois pratos de peixe e carne.
- Multo obrigado, Lena - di­

go à menina que serve - pode
levar. Nao me apetece.
E é que nao ms apetece mes­

mo Q carne de vitela assada, em

Visado pela Comissão do Censura

fattas, que patêce ressuscitei, de
hotel pata hotel, de pensdo pa�
ra pensdo.
¡. arta disso.
Aqui mesmo, à beira de onde

estou larta.

faltava esta' deftnh.:;âo
De tempos a tempos aparece

o cinema. E' num barracão, se­
mi·enterrado no tameiro onde
cresce milho. Um auto falante,
percorre a povoaçao, com ganas
de comunicar com a lua: '

-,Atenpao I Ho/e, um lilme
camericano, «Preciso do teu
amorI» Um filme romdnUco que
'ala ao coraçdo de todas as
mullteresl

, Os homens·� as raparigas que,
.

r..... ..;."...... o!iII!jjíi!l>â'
andam na vindima, levantam a

cabeça, ao ouvir a algalarra.
-B' prós do Hotel ..... dis-me

esta mapa de lenço a apertar­
-t/te os queiotos.
Romantismo - para os do /to­

tel •••
Falta eSfa,de!inlçao para uma

Iusta avaliação do romantismo.

fo.4.llt••am

Arrenda ...se uma mo­
rada de casas, nesta vi-"
la, na Rua Conselhelr�
frederlco Ramires, 53.
Tratar com

_

AbII io
Santos Pé.

Maria manuela Nunu

Com suas filhas foi a Lisboa
assistir ao funeral do sr. alferes Pi­
nheiro da Silva, vitima de desastre
o sr, Luis de Jesus Brito, desta
vila,

fÁ(3(ND¡]llb:::::::;:::-._ �.J
MOVIMENTO 'DA bOTA

ele liila 'RellI ele SlInto António
De lS â 24 �e Setembro:
TRAINEIRAS

454.960$00
--(->--

Movlm.nto fl. I'nlol 110 'orfo
II. lin•••al ti. S.nto II11t6alo
De 20 a �G de'Setembro

Entrados:

�RBEDO, Suisse, de 996 ton., de
Kenitra, com carga em trãnsíto.

GORGULHO, Português, de 1.196
ton., de Setúbal, com carga em
trânsito,

.

MARIA CHRISTINA, de 549 ton.,
e MIRA TERRA, de 572 ton., e
ZE' MANEL, de 926 Jon., ambos
Portugueses, de Lisboa. vazio.

TERCEIRENSE, Português, de
1.265 ton., de Lisboa, com carga
eiD trânsito.

Sa/dos:

ARBEDO. com conservas, para Ge-
.nova., �

GORGULHO, com sal, para' Fun­
chal•.

LOUISE. SCHUPP, com minério,
para Roterdão.

MIRA TERRA. ZE'·MANEL e MA­
RIA CHRISTINA; ambos com mi­
nério, para Lisboa.

TERCEIRENSE, com sal, para
Angra do Heroismo.

MIRA TERRA, com minério, para
, Lisboa,

•
FAl{MÃCIA DE SERVIÇO
Esli de serviço permanente, de·27 de Setembro a 3 de Outubro, a

Farmácia CARMO, Rua S. João do
Brito .... Telefolle 31.

.�

.
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PO:a·TO

RAINHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM'I •••

•

IDDBlIUIS PIMBa
iV

Vila Novda Oala

Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos pre�os ao alcance
de todos. Na defesa dos VOS!!OS

interesses consultem o INSTITU­
TO HEBNIA1UO POiTUGU:tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

OM eaa ,.,., •••• , •• , .••• 114 M.P.-I.GOO R,p,M.
1028 .•. I • I • I ••••• i ••, H.P.- t.200 R,p,MI
1103 a , •..... ,. tiO H,P. -1.200 R.P,'"
IID4 a ,.,; ¡ ••••• ", ' , 120 H,P.-1.200 A.p,lIf.

M8846 , •• , •• ¡ • ' •••••• _ • :lias H.P.-1.1I00 A,P,M.
"-'Il • 4,

BEPR:tSENTANTES C- SA:l'WTOS ](..:OA­
x..XSBOA � C:::ÓX�Bn4 - PO)R.'lCO

VILAB EALDE SAN'I'O AllrÓ1UO

Chegou a nova <ANKER, coin 3·
velocidades, com- quadro especial

_

Preço Esc.-7 .250$00
Vendas CQm facilidades de pagamento

Agente em Vila Real de Santo António

Agência Comercial e Maritima do Sul
Avenida da Rep(ibUcBt 65 - Telefone, 65

•

._-

[!]'I\N"",�"W'���\IW",",�[!J

I CINB�' FOZ i
[!]NW\,"�""'" """"'"'"",,,,,,,,00

,

Caat!e., elo" IIntieol ball.. :"

'·1, ,

Ooraçao não pulses mais
Tem cuidado. no bater
A vida dura um instante
O amor fas-nos sofrer.

Tivemos o prazer de_ cumpri- (Conclusão da 1.& página)mentar na nossa Redacção o nos-

so presado assinante sr. Eduardo -Não te afadigues com a política,
José Rapouso digno presidente da .porque Deus sabe quem e por
Câmara Municipal de Mértola. que se governa. Ajunta por tuas

• mãos e lembra-te de que um ho­
mem é só homem do, pescoço pa­
ra cima.
E estas sentenças continuam a

3'
,

Há-de se notar que na dic­
ção a Sr.a Juliana leva as

lampas 'ao Matias, seu compadre Hoje, apresenta em einemasco­de águas bentas.
,.

'pe, cAVENTURi\ NO JAPAO.,Depois da Cruz do Morto, caso com Teresa Wright, Cameronestejam cerradas as cancelas da M't I I Ph'l' Ob J Pvia-férrea, a dita viúva entretem- I c rei,
.

lip er e on ro-

Á d d t vost,
,

.EM PORTIM O -se a soltar. ane otas e 91\ ros Dois garotos, filhos de pai ia-tempos, mais ou menos caseiras..
ponês e americano, encarnando o

I O '6 a-s DO· BlGBRVE" O Cabeço era um campónio tãole a o "K TI I rude como a filosofia que desba- antagonismo secular- de duas ra-

ratav� para seu regalo e uso da: çaãs que quizeram estreitar as
no eAFÉ NAelONAID familia. .

.

,m os.

No confissionário, indagou do' (Para maiores de 6 anos).Encontra-se nesta localidade, = e na= padre se havia pecado em não ter
__«_)__passando alguns dias, acompa-· BARBEARIA DESPORTIVA feito o que ·tinha na vontade de

nhado de suá esposa o nosso es- não fazer.
timado assinante em Moura, sr, (de João Bonito),

- Não é - esclareceu o sacer-
Manuel Vicente Campinas. J dote.

•
- Pois senhor prior: eu não

..__............ jejuei porque não tinha ,tençãoRegressou a Lisboa já restabe-
de jejuar.lecido da doença de q ue foi aco- B R·AN D E - De outra ocasião, disse, aometido, o nQSSO prezado assinan- BEBA

, prior, depois confessando, quete sr. Manuel da Conceição Rosa.
tinha, roubado um petum.

'

A QUALQUl;:R HORA.
,_ Isso é outro pecado, que há,

M A S B E B A El O M._ -de pagar com outro jejum.
'

- Senhor prior - explícou con­
trito o Cabeço - eu não roubei
um perum, mas dois gatos um por
um ou seja um gato de cada vez,

4 Por sua natureza transcen-
dentes, os concilíabulos da

. Portela ecoam pelas redon,dezas
com a retumbância dos feitos me­
moráveis. Lá vêm à baila a gran­
deza e a pobreza dos vísínhos, o

que se amanha e o que.se ,cpJhe
e a esperanca de .rnelhor apo de
colheitas•.
Contando-se na Portela nove­

las absurdas, à Sr.s Juliana ocor­
reram-lhe 6S ditos do Manuel Pê­
dro, que não pedia nada a nino
guém.
Chegando-se a quem tivesse

- a E El A - .
muita palha ,. perguntava ',se . a

. queria comprar. ,

. Pol reeleito .pare o cargo de K·OPKE ! - Olhe lé: a burra do Manuel
presidente da Federação Interna- ...• • Pedro é que não tem palha ne-
Clonal das $(lctedades de Homens nhuma, .

_

éte letras o escritor portuguêe Fé- -' " '. :3 a _. Mas a burra era tão int�¡¡gen-
Ult Betmudes¡ .. ._- � d te e sabida, que o-acarretava per-

dido de bêbedo até casa. E ele
dizia para a mulher:
- Ah Rita, Rita dos meus, amo·

res! Tu tens uma burra como não
há outrtJ, que me traz a éaSB,para
mê meteres na camhi

"

Os
. déz minutos passaram e .. B

automotora já ia longe quando
se abriram IIS cancelas.
'forre dos Prades, Agosto de

1958.

II' I
Na Rua Infante D.

Henrique, n." 54, em

Vila Real de Santo
António, vende-se com
chave na mão. Tratar
na Rua Dr. Oliveira
Salazar, n," 4, na mes­

ma vila.

Terça-feira, o filme português
-GADa BRAVO», com Raul de

'

Carvalho, ally Gebauer, Siegfried
Arno, Mariana Alves e Arthur
Duarte •

-O magnifico filme Que mareou
uma época no cinema português .

(Pará maiores de 12 anos).
. 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

FALECiMENTO-.-«�»--'

- Quinta·feira, .A FILHA DE

CAÍN., com José Ferrer e June
AllysolÍ.
(Para maiores de 17 anos).

Faleceu no passado dia 25'do
coi-rente, nesta víla, a sr.a D.
Francisca Mendonça Parreira,
viúva,

.

de 24 anos, natural de
Corte Pinto, (Mértola). A ex­

tinta era mãe das sr.as D. Ma­
r'ia do Carmo Parreira Fer-nan­
des, D. Luisa dó Carmo Par­
reira Pultcaní, D. Alcinda Par­
reira Morais, D. Camila Par­
reira Toledo, D. Francisca Jo­
sê Parreira e dos srs. Pedro: e

João de Sousa Parreira e sogra
das sr. as D. Josefa da Rosa Par­
reira, D. Bárbara Arsénio Par­
reira e dos srs, Joaquim Fer­
nandes.vêaulo Pulicani, Antó­
nio Morais e Firmo Gomes To­
ledo e avô' das sr.as D. Maria
da Encarnação Fernandes Za­
carias 'e D. Maria Catarina
Parreíra-Moraís e dos srs, Joa­
quim do Carmo Fernandes e
}<'irmo e José Parreira TQIed",
À famílía enlutada apresen­

ta o «Nctícías do Algarve;, sen­
tidas condolêneias¡
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VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

, Tabacaria Pessoa

8eJa· eoonómloo
Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

TIrOGa¡rÍI. :ocon�o
FÁBRICA tiE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se' im ..

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au- ,

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STÓ. ANT6NIO
Telefone 6e Apar�,,40 3 «Norlcú.S DO ALGA.RYE»

VENDE - SE EM COIMBRA
lia Tabaoarla lIcia " e.· Lel.

L. da Portagem, 55IlalLllal
As melhores tintas para

navios de pesoa e com6rclo Anunele nllSte jornal de orande
upanSio em todo o Pais.

_ TINTAS PARA A

C�Ns�Ru�lo CIVIL t
Dep9sitário"nc:st!' Vila I •
mBIUEl D8 SilVB DOMIIIUI I. Avenida d. ".públlo.
- T.i.tonl 111 -

..............

Surdos'

fi,trnlados
-

«luiAUBTJItGER" é a CINTA.
ALEMÃ que contem radicalmen­
te todas.!ls HÉRNIAS, "BBA'O'­
BURGER" tÍ garantida com as

sistência técnica gratuita pelo
INSTITUTO HERNIARIO POR­
TUGU:tS. Largo do Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 S4
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¥J. E N FE R M AC E M • ., uma' profissãot
� .. digna e cheia de compensacôes moraiS!

NA SANTA CASA OA MISERICOR(HA OE, LISBOA
SERÃO PRESTADOS TODOS OS ESCLARECIMENTOS
E O A O A S -T O O A S A S F A C I L IOA D E S P A R A .

A OBTENCÃO DO DIPLOMA OE ENFfRMEIRA\.

11111111111111111111111111 í 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIII� 1111111111111111111

FUTEBOL

c��.�.:�.�at�R�.��ion��rl���:;:�:���!n!::�� j
Depois do excelente comporta. Aconteceu, porém, que Q jogo ,mento do Olhanense contra o Fa. não chegou a agradar (mais, eví­

rense, a turma .rubro.negraD, mes- dentemente. aos adeptos do Fa-
mo ganhando, claudicou, de certo reuse), pois o esférico foi quase
modo, neste encontro com o Arroios. sempre jogado aos repelões, rere-
E este, para não desmentir uma tra- lando os jogadores (mais os risitan­
dição, empregou.se com aflnco e, tes) pouco entendimento entre si,
por ,ezes, com entusiasmo, díñeul- pois era vulg¡ar ,ér entregas de bo­
tando ao máximo o triunfo algarvio. Ia por parte destes aos adversários,
O encontro tere um começo frou- inclusivamente quando tinham cam­

xo e incaracterístico, com ambos os po aberto e sem alguém a prejudi­
grupos a cultivarem. o sistema de car o bom endosso. A primeira par­
bola pelo ar, o que pfo,oca sempre te,se bem que cí futebol praticado
constantes choques e dificuldade em não fosse de muito boa qualidade,
dominar o esférico. A despeito da foi, contudo, o periodo em que as
melhor I�Cilka patenteada pelos lo- equipas jogaram melhor, re,elando
cais nalguns pormenores de jogo, os jogadores mais calma e melhor
eram, poréíD, os lisboetas quem ,islio do lanee. .

mais tenta,a bail:ar a bola, dando Até ao quarto de hora, momento
, partida certo equilíbrio.· em que o Portimonense se adiantou
A avançada dos algardos, toda- no mattador, i:om um golo de Gri ..

flil, obrigava Borrega a maiores tra- lo, já se notua leve ascendente ter"
balhos! Nltno, a certa altura, éom ritorial dos locais, o qual feio Il in ..

um falnanço "paratoso, perdeu uma tensificarase exactamente c o III a
ocasillo soberana de abrir o actito. marcaçlio do tento.
Os visitantes, porém, sem litinca A partir dó lance de qúe resul ..t'erderem o sentido do ataque, ri· tou o ponto, o Portimonense forçoupostavam2co� decislo. Assim, I?áa de tal modo o andamento que a de.rio, aos 2 mlnut�s, obteve o dnlCo ,fen do Farense, mesmo aplícando»tento da SUa equIpa, com algumas -se com todo o entusiasmo, era im­culpas para Abade qti�, por p.reteIt.. potente para segurar os endiabra­der executar um «beníto», deItou o dos avançados adversArios queesfé�ico ultrapassar o risco, apareciam Constantemente eni fren-Nao ob��an�e os visital1tes terem te de Mário. Valeu, neste perLodosido os prtmelros a �arcar�o encono à equipa a boa «formaD em quetro ganhou outra fislonoDua_. a pa�. Mário se encontra, pois o guardiãotir desse �omento. Os localS sentt· farense defendeu quase tudo, in­
rAam o pertgo e forçaram o �taq.ue. clusivamente o tiue pareCÍa já dolosua afançada mostrou maIs. 'l'a-· N t t;-A· "

j
•

cidade, passou a criar embaraços à
o en an o os 'lsltantes, mesmo JO·

defesa, mas sempre com o senão de gan�o menos do que sabem, pode�
falta de decisão no remate, a tal quelxar·se do azar que sempre tt·

Ponto que Parra desperdl"ou uma Ye.ram, durante estes primeIros 45
d rd d d" , Dunutos, pofs al�m dos seus avan·,ran e pena I a e, quan o Iam de· �ados, especialmenteQueimado, quecorridos 31 �inutO!, _ continua a perder golos inexplicà-A sua jn�lstêncfa e a su.a movi.. ,elmente, altI beneficiaram de amame�taGão tI'eram necessà�a.mente grande penalidade, que o litbitrode abrir brecha no grupJ 'Isltant�, mandou repetir, emuito bem, pois,apa.recendo então, como coroláriO da primeira ve., encontravam.selógICO, o g.olp do empate, aos 39 mi· jogadores dentro da grande trea,nutos, obtIdo por C�mpos. mas os enearregados de apontarelbNo recomeco, os hsbeetas, dando o castiso (Vinagre a primeira e de­

mostras ele lie contentarem com o pois, Rialito) ambos falharam,' ati­empate, entraram a loga� eom seis rando ao lado, Como se os ponta.jogadores na defesa, ,ertfi�ando�se pés fossem tirados a papel químico,
Eor vezes quase toda � equIpa a de" tão iguais eles foram.
-�itt:r�!:�:�:sSde:��:�: :�e�r:!: Reatado o fog�, logo o Portimo ..

rem ainda mais o seU domínio ter" nense, que não bnha ganho para o

ritorial. Deste modo não causou es. susto, tornou a assenhorear·se do

panto a obtenção do segundo golo comando do jogo. Agora, a delesa
dOl donos do terreno, nOfamente do Varense estafa mais. s��ura e

alcançado por Campos. E, já no de- tinha .quase sempre ,possIbtlldades
elinar da partida, quando o resul. de eVItar que? esférICO fosse rema­

tado parecia feito, surgiu o último tado � sua bahza. A passagem dos
tento do Olhenense, de,ido a uma

25 mmutos, Mendonça recebeu um

atitude infeliz de Simpliciano. Bar- bom passe de Calle" mas qua�do
rega executou uma defesa carrega. se. preparava p�ra .,Isar a .baltza,
do por Angelo, ficando magoado no deiXOU ,que Dan�el lhe arrebatasse

lance, sem que o árbitro ti,esse o esfér,lc.o. Perdido ent�e o ensejo
achado moti,o para interromper o

dos 'Ilitanles,. os 10C�lS iogand,o
jogo. O defesa do Arroios, ao preten· sem_pre com maIs entuslasm.o e '1-

der segurar o seu companheiro, nu. vacl�ade. �ude.ram, quando Iam d�­
ma decisão precipitada, tirou-lhe o corridos 37 �Jnutos, !Darcar maIs

esférico das milos, e o árbitro, au. 11m golo, por mtermédlo do seu ex­

tomáticamente, ordenou a marca- ce�enle �:ttremo.esquerdo, Alexan..

ção de um .penaUy", o qual foi drmo. CIte-se, I!-0 entanto, que este

con.,ertido por Parra golo apenas fOI possível pela de-
•

satenção de Reina, pois Yiu que o
'orthoonla... 2 - Paren... I seu companheiro Ventura ficou ba-
Este encontro te,e a presenciâ-Io tido e não acorreu à bola, quando

nUmerosa assistenda .,indade todas ela ficou mais perto de si do que
IS partes do AI¡taÍ"ve, que aunCa se de Alexandrino.

-------

2.000 quilos
'-

500 •

400 �

624 quilas
5 hectares

tt .250 quilos
75 ,.

5.612 li

600 quilos
150 �

150 li

189 quilos
t5.000 m2
3.024 quilos

82 ,.

2.457 •

CUSA
Herelad.e 4e N.' S.· 4110oha, do Sr. Jo16 Korlll al Almltaa

ADUBAÇÃO:

SENHORES b4VRADORES

EIS OS RESULTADOS CONCRETOS OBTIDOS NA
ULTIMA COLHEITA coa O EMPREGO DO '01'1-
TO THOMAS EM DIVERSOS CAMPOS DE DEMONS­
TRAÇÃO; FEITOS PELOS _NOSSOS SERVIÇOS TÉ-
'CNICOS EM COLABORAÇAO COM ALGUNS PRO-
DUTORES DO ALENTEJO E DO ALGARVE.

• '

REDONDO
Herdade cla OOJujetra ela Sr. Jolé aa SUva

ADUBAÇÃO:
Fosfato Thomas . . . . . .

Sulfonitrato de Amónio da RUHR. '.

Cloreto de Potássio. .

CASTRO MARIM

peSPAT0 TH0MA·S
Ae SB.RVlee DR LRV0URR

CULTURAS CEREALÍFERAS

li

SEMENTE:

Trigo Impeto
A'rea.•••.
Colheita. . •

Peso Especifico • . . . . • •

Campo testemunha com adubação ha-
bitual. . • • . . • • • •

MON6Ed4

tOO quilos
25 "

25 -

50 quilos
2.500 m2
840 quilos
83 It

750 •

(jUBA
Herela!1 ae CarlDOI 110 Sr . .Tol6 Au,ulto Carrt,o

ADUBAÇÃO:·
.

Her!aclt ao Sobral 40 Sr. Jllé lhDrlqll11
ADUBAÇÃO:

fosfato Thomas
SuIfonitrato de Amónio da RUHR.
Cloreto de Potássio. • • • • •

SEMENTE:

Trigo Reves • • • •

Trigo Roma.
A'rea.
Colheita «Re\leslt - t 70 quilas }Colheita «Roma- - t50 �

Peso Específico • • . . .

Campo testemunha com adubação ha-
bltual. • • • . . • • • •

VlbA NOVA - CACEhA

too
25
25

quilas

ts quilos
8 •

2.500 m2

320 quilos
82 ,.

268 It

Herbae aa F14al¡a ao Sr. Dr. Jol6 �UlUlto Soarl.41 MltOI

ADUBAÇÃO:
too quilos
25 ,.

25 ,

35 quilos
2.500 m2
508 quilas
83 a

Hlriaal ao Phio ao Sr. Joaqutm VlllDte Corretl

ADUBAÇÃO:
Fosfato Thomas • • • • • •• too
Sulfonltrato de Amónio da RUHR • 25
Cloreto de Potássio • • • • •• 25

SEMENTE:

quilos
,.

- It

35 quilos
2.500 m2

280
.
quilos

80 I)

245 •

Hlrda41 al Gat'l 40 Sr. Joaquim ValeDtl,Clorllll'

ADUBAÇÃO:

Fosfato thomas • •

Cloreto de Potássio • • • •

, , i •

Fosfato Thomas . • • • . • •

Sulfonitratô de AmónIo da RUHR.
Cloreto de Potássio. • • • • •

SEMENTE:

'Trigo Roma.
A'rea .

Colheita.
Peso Específico
Campo testemunha 'com adubação ha-
bltual. . • • • • • • '. •

Trigo Preto Amarelo.
A'rea•••••

..

Fosfato Thomas • • • • , • ,

Sulfonitrato de Amónio da RUHR, •

Cloreto de Potássio.. • • , • •

SEMENTE:

Trigo Preto Amarelo. • • • ,. 5P quilosAirea. • ¡ , , • • • • •• 2,500 m2
Colheita. • • • • • • • •• 280 quiloeP�o Especifico • • • • • •• 80 II

Camp� testemunhi com adubação ha-
bitual. • • • _. • • , •• 245 ,

IlI'cla�1 a. ilclr(o 40 Sr, JI"1I.l. VlleDte Corr.ll
. ADUBAÇÃO:

,

_¡üê¡ � Id;.; 1: ji E j ¿ Po ,

Herdade do Sr. ADt6nlo Verililmo

ADUBAÇÃO:
Fosfato Thomas . . . . . • •

Sulfonitrato de Amónio da RUHR. •

Cloreto de Potássio. • •

- SEMENTE:
..

Trigo Preto Amarelc,
A'rea•.•••.
Colheita. • • • • • . • . .

Peso Especíñco • . . . . . •

Campo testemunha com adubação ha-
bitual. • • . • • • • • •

Fosfato Thomas • • • . . • •

Sulfonitrato de Amónio da RUHR.
Sulfato de Potássio .."

SEMENTE:

Trigo Pi rana •

A'rea•••
Colheita. . • • • • • • • •

Peso Específico • • • • • • •

Campo testemunha com adubação ha-
bitual. • • • • .-'. -. , ,

Fosfato Thomas • • • • • • •

Sulfonitrato de Amónio da RUHR. •

Sulfato de Potássio • • • • • ;

SEMENTE:

Trigo Impeto , • ,. • • • • •

A'rea6 , , • ,. ••••• o

Colheita; ¡ ; • • • • • • •

Peso Especffico • • • .'. • ,

Campo testemunha com adubação ha-
bitual·, • • • • • • • • •

too quilos
25 ,

25 •

50 qullol
2.500 m2
900 qullol
83 J

840 J

hAVRe
N.. proprte4,acll cla Ez.IliS Sr,I:D. M..rI13.aDI 'IrDI.-
411 4a Cimarl l'Itr.Dv.ll

AOUBAQAO:
Fosfato thomas ; ; • • • •

Sulfonitrato de Amóni9 da RUHR.
SEMENTB¡

Trigo Freto Amarelo. , • • _. •

Aireso6 • " •

o

••••• " •

Colheita. • • .• • • • • • •

Peso Especfflco • • • • • • •

Campo testemunha com adubação ha-
bitual, I • • • • • ,. • ,

400 quilos
tOO J

tOI;j quilos
to.OOO mia

. 1.040 quilos
80 J

950 ,

C_ASTRO MARIM
Hlr4alt eli ¡.,arrIIOiI 4, ar. rrlDIllGo 41 reDI'" FrlDOO
AOUBAÇÃO:

Fosfato thomas , t· • • ¡ ¡ ,

Sulfonitrato de Amóôlô da RUHR.
Cloreto de Potássio • .' I • , •

SeMeNTE:

Trigo Autotlomla. • , I , • •

A'rea. • • , � • • • I • •

Colheita. • • • • • • • , •

Peso Especffico . • • • • , •

Campo testumunha com adubação ha-
bitual, • . , • • • • , •

SENHORES LAVRADORES:

too 'Iulios
25 ,

25 Il

26 quilas
2.500 m2
286 quilos
82 •

2M &

'Colheita. 0. . . . . 0. . i •

Peso Específico • • ,. •

Campo testemunha com adubação ha-
bítual , • • • • • • • • ,

100 qullos
25 •

25 •

Fosfatá Thomas • • , • • • •

Sulfonltrato de Amónio da RUHR.
Cloreto de Potássio • • , • • •

SEMENTE:

Trigo Preto Amarelo, , •

Airea 6 • • o • • o • • • •

Colheita. • • • • • , • • •

Peso Especffico • • , • • • •

Campo testemunha com adubação ha·
bltual. • • , • • • • .' l275 •

RAPOSEIRA. - VlfJA DO BISPO

100 quttos
25 &

25 ,

155 quiloe
2.500 mia
280 .quilos
80 •

n,r4lde ela SIDfaDtDI 40 Sr. Joaqutm Vlllnti Gorrela

ADUBAQAO:

. ,

SEMENTE:

Pava. 6 • • 6 • •.• • • •

Atrea. • • • • • •

Colheita. • • • • • • • • ,

Campo testemunha com adubação ha­
bitual. • • ; , • • • • •

l.,

tOO
15.

quttos
,

100 Utros
2.500 in2
960 Utros

650 J

DEFENDAM A FERTILIDADE DAS VOSSAS TERRAS E O ÊXITO DAS CULTURAS PREFERINOO E ADUBANDO COM
fOSFATO THOMAS-SULFONITRATO DE AMONIO DA RUHR

B OBTEREIS: MAIORES COLHEITAS - MELHORES PRODUTOS - MAIOR COMPENSAÇÃO ECONÓMICA

PEDIDOS AOS DISTRIBUIDORES

SeelBOADBS RBUNIDtlS RBIS, LDA.
Lisboa - Rossio, 102 - lOS - 1.0 - Tel. 32521/2/3

Po�to - R. fernendes Tomás, 565 - S73 - Tel. 23437
Pampilhosa - Tel. 13

ri; .,- J i I,' ¡ \1 &1'411!> '61 b t \. }ite-, J ajt ¡ e ,J }d
o 7. ,tt.

., . '. ........� .



������������®

I MISCELANEA i
I!l--

'

---l!]

IODO o jovem inspira natural­
mente interesse; é como plan­
ta nascente que promete al­

gum fruto; é para todos uma sa­

tisfação, quase um, dever, ampa­
rá-Ia. - A. de Chesnel.

"8

• •

E

Director (Interino.)
Armando R. Cruz

I CASO: _ Nome que se dá em

li certos casos à vontade dos
outros. _

•

IIf O VI If. 0277
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Editor, Proprietário

Há GRSOS Em QDE POB KruOH á 'EHOROEIBS EDUGHÇãO E ás GBIBHÇOS
.

- '.

O PROFESSOR £ APODADO DE MAU FUNC·IONÁRJOEXISTE uma flor, chamada "Sto­
felia Nobilis» que tem a par­
ticularidade extraordinária de

ser rejeitada pelas abelhas, as

quais, em caso algum, lhe tocam.

�I
(Conclusão da l.a página)

de antigamente, onde toda a gen­
te tinha medo de ir.
Não nos esquecemos de que en­

trevistámos uma professora: .
•

:_ A escola primária actual
corresponde às necessidades do

•
respectivo ensino?

_

O ORlADO, visivelmente per- Maria Rosa responda-nos com
turbado, correu ab escritório outra, pergunta':prevenindo o patrão' que um

cliente caira da cadeira, com am
- Para que .insistir'P

ataque horrível: ' Mas logo volta a interrogar e a
_ Que devo fazer?'- pergunta responder:

o empregado. - A que chama você, ensino?
- Tira' imediatamente' a conta A' boa vontade com que de há uns

e leva-lha antes que ele morra! anos a esta parte se tem preten-
• dido orientar" em moldes novas, a

O CHEJRO, que fica nas mãos aprendizagem> Bem sabe que

depois de se utilizar a ben. nem só de sonhos vive o homem,

zina, desaparece passando-as 'E nem a educação, A Pedagogia
com um punhado de sal. moderna é urn inundo de realida-

'" des de que estamos, entre nós e

,

'

,

_ apesar de tudo, a anos de luz de

TELEFONIA�
_ Flagelo para o 'distância.

'

"

,

qual ai.n�a não se de�Gobriu A meada está de tal modo difí-
um «rádio. que Q parta. ciI que nem sei que ponta deveria-

•
" ' mos tomar para acontecer Educa-

POPOCATEBEL' d cão autêntica, honesta.

O '" -

e um, ,

os Tínhamos de começar por an-
p�Jnclpals vu!coes do México. tes do princtpic.-quase, de tal ma­

, FIca a �� qUllóm��n?s, da �I- neira se adquiriu já o vida dodade de Puebla. O pnrneiro eu:. «pouco mats ou menos». Entretan­
r�pe,u que dele se aproxírrrou 'fOI to façamos uma pedagogia de so-
DIOgo Ortega, em 152!2. • ¡¡àari.edáde' e amor que, embora

\, • pareça uma solução demasiado

NÃO há profissão ,máis absorven- lírica, é a unica de cujos frutos

,

te que á oCIOsIdade.' . . Lnão poderei duvidar para já, por-
• que pode iniciar-se exclusívamen-

'

te a partir de cada um de nós, in­
dependente de circunstâncias e

deficiências ambienciais.
Aproveitámos um momento de

silênCio e meditação para pôr no­
va interrogação:

,

_' Parece-lhe suficiente, em

face das realidades, a prepara­
ção dos novQs professores pri­
mários?
Maria Rosa Colaço não fica

surpreendida com a pergunta, 'pa­
rece que a aguardava já, Serena­
mente, sem pressas, diz-nos:
-,Nunca n·inguém está sufi­

cientemente preparado para coi­
sa nenhuma, muito menos para
educar crianças, A Educação é
uma "for'ça 'Viva que exige perma­
nentemente renovação de conhe­
cimentos. Mas há dois casos a

considerar:
_ aqueles para quem o Magis­

tério não é obrigação, mas Vo­
caçãoj
- e os outros.
Os primeiros, conseguem suprir

as deficiências de um curs_o de

.
-

OS animais de mordedura. mais
Venenosa são: o caluniador,
entre os animais ferozes; e o

adulador, entre os animais domés­
ticos.

A PESCA do bacalhau.na Ter­
ra Nova, d,esen v 01 veu-se,
principalmente, no ano de

1506. Nesse ano, referem antigos
documentos saíram pela barra de
Aveiro sessenta navi.os .com des-,
tino à Terra Nàva.

•

-,Ora ainda bem que chegou.
'Chamei-o para arranjar o piano
da minha filha.
_ Então deve haver' enganoj'

eu sou serralheiro, não sott afina-
dor...

'" .

_ Por isso mesmo. Quero que
lhe ponha uma fechad'urá com se�'
greda e me dê a chave!

•

SE as mulheres não fizéssem tan­
tas perguntas, os homens não
mentiam tanto.

Sou a nau abandonada
No, mar'¢f) tua vefltu,ra�.,.
Sou tudo o que o nada quer
Do nada que a vida dura .••

(Conclusão da. 1.& pâ:glnaJ ,

B' por (sso preciso aproveitar
todos PS reCantos de terreno on­
de ela possa medrar ,sefll pre�
juf.o das' outras culturas tam­
bdm indispfmsdveis ab homem.
Para isso devem' percorrer o

Pais órigadas de técnicos cons­
cientes qae expliquem ao lavra­
dor como deve proceder. Ir aos
locals próprios e ài, falar:lhé
!:turna lingua¡jêm cômpreensivel
e confiante sem atftudes 'doüto�
rais ou pedantescas. Inctitir;lhê
confiança e aconselhar-lhe a,
drvóre própria pará cdda terre­
no, os cuidados que com ela de­
ve ter fJara um bom e forte de-
'ellvolvimento. ,

O n0880 tatuador, principa/­
mente o do sut e6td vtflaalmen­
te abandonado' pof qaem o
oriente. O do norte, Id mais ex-
periente, apro()ella às s'ua� alJuli�

R I N D Odantes romafias e ptlncipat.. • ./. E
menle os seus mercados e feiras
para se reunir, discutit e tfocar Nao tprno a escrever dentro
Impressoes das experidnclas qae deste periodo de férias que aca-
la' nas suas culturas. bafam' ao sáir deste Jornal.Os Ucnicos "serve'm paia e'Stu· .

e não sei por que associaçãodar, dirigir e orientar: As man· ite-: 'ideias me ocorreu agora o
gas de alpaca sIJo para os buro- caso daquele adulto a quem no
eratas das secretá'í'ias que lct seu 'exame mandaram conjugar
est.ão para redigir as notas e o indicativa presente do velbo
oftcios e ordenar as estaUsticas. entrar. Nunca o homem em sua

O ar livre nunca fez mat a
'

vida ouvira falar em tal coisa e
ninguém. Aco�reia a pele mas por isso empederniU.dá rlJesa e saude. A senhora que interrogava au-Em Alcoutim, quando caiu xlliou:. Vá lá, diga, eu entro ... '
um muro de suporte arrastado Como a repetição de um eco
pelas dguas do rio, como nin- automàticamente o homem mur=
guém queria ir para lá porque murou: «Eu entro ..• » Entrou
aquilo é aborrecido, levou anos mas dali nao passou

'

��q���rea,::gn��noe:::f,.����·s� ,

O senhor preSident; acudiu na

guarda-rios de tomar medidas.
melhor das intenç6es: «Ponha

Foi necessário que lá tivesse Isso em funçao com os seus co­

passado Duarte Pacheco para
legas de oficina. O senhor dis

se fazer o que lá estd e que me
eu en.,tro •.• 1>

diBem ser o melhor porto fluvial O homem então compreendeu,
,

interior do Pais. sentiu clarear-lhe b cérebro e

RepoTto-me agora aos conce- e.tclamou triunfante: «Eu entro,
lhos de Castro Marim e Alcou- uns já vIJo à minha frente, ou·
tim que há pouco atravessei pe- tras a/nda vdm atrás de mim.»
la estrada. E fico-me por aqui, fechando
Se nl"gu�m me encomendou o a palestra, porque nao. quero

sentido ninguém terá de pagar
nada por ele. ,

'

Reconhece-se, tlue as fregue­
sfas de Caslro Marim e Azinhal
vão' sendo arborisadas desta­
cando-se enti'e as árvores pre/e­
r.idas a alfarrobeira.
As de Odeleite e Alcoutim

continuam sem uma sombra de
árvore por todos os montes que
a nossa v/sta alcança.
E. sda essas as que mais pre­

oisam ,porqu,e sãO e.tactamente
essas as mais fracas desdobrafl­
do-se cobertas por um misero
"estolho quando nao é o mala
improdutivo que as reveste.
" Oxalá' que os técnicos encar­

regadO,s do capitulo arbofisa­
pão no segundo Plano do Fo­
mento estendam por elas ó seu

othar misericordioso e que ele
seja fecundo.

'

'

':;tt;¡ .iti ã::¡ J ¿¿.Lb ii aZZi. 4Z : i::. j

il •

tão poucotempo e tão sobr�car-l sua idade cheia de exigências El
regado,' devorando (devorando.é características psicológicas e não "'�1IS---_,-:;;",�"""....¡¡¡¡;:;..",."-1!.""'-::;;;'-"':'=�¡;;;;::J!'!Jo termo) um .máximo-de conheci- para adultos em miniatura, de
'mentas psico-didácticos surripia- mentalidade em evolução como

dos cá por .fora, num mínimo de alguns parecem ser feitos. Além O ALGARVE, FALADO E um senhor que está aqui na «Ca-
tempo e esperando que essa papa disso há ainda a completa ausên- ELOGIADO, NUMA CAR- sa do Algarve». Pois já me disse-
mal mastigada, acabe, com os cia de educação estética, que nas RUAGEM DOS .ESTORIS.' ram que vai ficar um bonito ho-
anos e a prática, por ser serenis- aulas de 4.a feira não poderemos tel. A praía tem um túnel mui-
sima digestão. solucionar, porque o material Aconteceu no passado domingo to engraçado e a vila é típícamen-
, Cá fora continuarão seus arre- próprio custa os olhos da cara e

numa carruagem apinhada de gen- te algarvia. A de Quarteíra, tamo'
medos de cultura (nunca passa-' nós ainda nos preocupamos mais te que procurava na linha de Caa- bém é muito linda; passei lá dois
mos todos de arremedos) havendo com um corpo mal vestido de in- cais a frescura das águas tépidas dias que 'foram um encanto, não
até casos ern que por amor à ver- vemo, que com uma sensibilidade da Costa do Sol. A rapariga sim- se recorda, D. Alexandrina?! Ah,
dadeira Educação e às crianças, atrofiada, como é lógico, patica de modos agradãvets, sen- temos também a praia de Monte
o professor é apodado de mal! Se nesses livros houvesse ao

tara-se por detrás de mim. Falava Gordo: se vocês vissem a extensão
funcionário, E' nesta obra q4e" menos desenhos que fizessem des-' e gesticulava com várias pessoas daquele areal. as barraquinhas
muitas vezes não se repara, préo- pertar nos mocinhos uma partí- que a acompanhavam, e; pela voz. muito brancas e o casino 'no meio

voz que se m'e infiltrava nos tímpa- d
.

, É I' dcupados c o m o andamos todos cuI a de sonho. Anora assim... a praiat ln o, ltndol,iS nos, constatei tratar-se de uma
com as médias e as percentagens : Não quizemos insistir no vasto

algarvia que pela primeira vez vi- As nossas praias têm rochedos.
de fim de ano. , . assunto, da educação e não era

sítava aquelas paragens.
'

e as águas límpidas e serenas ser-
Depois .há os outros: os da »o- legítimo estar a -sequestrar uma .Passava o comboio por Belém, .vem de pretexto aos mais rasga-

cação errada. Para esses o que é professora aos seus pequenos alu- onde os barcos dispersos sobre as
dos elogios. A D. Alexaudrina lem­

preciso é acabar. Se tivessem temo, nos.Tnquirimos: á,guas tranquilas baloiçavam e na
.bra-se daquele alemão que encon­

po e dinheiro para mais, ,iria!" _ Em seu entender o actual praía os homens consertavam as
tramos na Rocha o verão paseado>

p�ra 1!m cu�so ,da Universidade. panorama cultural português redes, .continuava. ela a falar, da Disse-nos (!) senhor que nunca co­
E muito mats. fino e Imp�rtan!e tem tendênctqs para estagnar sua terra e das saudades que

nheceu praia assim! Praia e gente
ser�outor que mestre-escola, n�o ou para progredir? aquele quadro lhe suscitavam. Na boa. como são todos os algarvios
sabía> b

.

d Algé' d
. gente sã e acolhedora, pois então]

Correspondemos ao sorriso de Maria Rosa Colaço apresenta- .Iurguesa prata e S,U �POIS 'Brrr! Esta carruauem está a
Maria Rosa e deixá-ma-Ia pros- -se, ante a nossa pergunta, com ue ter olhado a água barrenta e.o <S

,

"

tima modéstia e pequenez que não' .cano de esgoto que se serpenteia abarrotar de gente! Desconfíe que

segu&. Insuficiente a preparação se' harmonizam, de maneira algu- através da areia, deixou sair um se na minha terra fosse assim, nin-

ar ue em nossos diàs,' as técni� �a, com � positivo ,valor das suas «ah!. agudo" perplexo, e ronpeu guém ia à praía, Quando entrei na
gas�Iementares de leitura escri- dissertações anteriores e do seu c01!1 uma série de comentãríos 't? carruagem, iam-me arrancando os

ta e, cálculo absolutamente'neces- vasto labor intelectual:
"

mais °lu men,osf repr,oduzlmos. 1- f::nÇsops�r�!sr(2i�:e�:;�hae fqa�t: �:sárias a ,todo o .indívíduo nada
_ Eu SOtl apenas uma rapariga camo- os, por avor:

porém representam- quando não de província, que anda a apren- "- �as que gei�o um cano ali
muitos transportes, mas a gente

devidamenteaproveitadas de for- der .para professora e que n,em na praíal? A�, mentnasl As praias
é muita). Ah! Mas tanta gente que

t t d I I ã Ih , A á este comboio leva! Sim, eu, com-
ma permanente, no.enriquecimen- sel!lpr�. �m empo e er os J�r- a g�rvlas s. o me or�s. gua,.a preendo, mas se 'vocês pudessemto intelectual e na satisfação do nars diários para ver o bol,et,lm areia, a patsagem, nao �á prata .

q Ue representa a autêntica base meteno!óg,lco e outras_noticIas s:m rochedos! Que maravllha!-�0- �e:out%\��a�o:��o�s :�mAb�����
minima das exigências culturais susceptíveís de alteraçao como ces conhecem o Algarve? Nao!

que chegassem! Pergutem ali á D.
e huma�as da vida actual. �s, inclinações mals ou menos po- Que pena! �Ii a D. Alexandri�a Alexandrina que ela vos dirá se fa-
A Escola só cumprirá cabal- Ittleas dos cI�adaos.. ,

,conhece, nao é verdade? A praia lo verdade ou t1lentira!Não éassim
mente a sua missão, na medida Qua�to a nos, a poltttca, s�ndo d_a Rocha tem uma temperatura D. Alexandrina?!.
em que se vitalize pelo contacto �m meIO, de modo algum sera �m tao boa que os estrangelr?s to-

das realidades em que vivem e fIm; Inter�ssa-nos, por �sta r.a�ao, mam banho em Outubro! SIm, em Apeámo-nos em St.o Amaro de

trabalhpm as gerações adultas. mUlt? m,als a� realtzaçoes valld,as Outubro, qu_ando a g�nte an,da a Oeiras e ficámos a pensar que a

Não deb<ãmos que a nossa 'en- alheIas a poltttca do que aqUIla tre�er de. fn?! Ede pOlS, menInas, simpática algarvia falara verdade.

trevistada respirasse. Plisemosrá- qu�,' através dela, possa conse- a pals�gem vista do Grande Hotel, Ficámos�mesmo a sonhar com a

pidamente noVa questão:
' gu!r-se. Na, yerda�e, es�as con- os Tres U�sos, o _Buraco da Avó, bela praia 'da Rocha ou as de

,

qUlstas polttléas sao maIs um fa- que maraVIlha! Nao é verdade, D. Quarteira e Monte Gordo e Albu-
,

_ E' de parecer que cada es- vor e uma concessão do que rea- Alexandrina?! Aquilo é que é uma feira.
eolà plimária ,ou agregado de lida'des' positivas dimanadas do praia, não são areais com canos O Algar'Je estivera ali presenteescolas prlmálias deveria ter a amor, j'Ustiça' e compreensão hu- de esgoto como as vossas! Que _ como uma gota perdida no meio
s u a biblioteca" espeCialmente manas _ atitude realmente válida praia é esta aqui? (respondem-lhe de gente sequiosa e amarrotada
dedicada às crianças?, e construtiva para a humanidade. que é a de Caxias). E a de Albu- umas contra as outras, presente
-Não Vamos sequer por: e'm Mas deixemos que Rosa Cola- feira?! Olhem, andam lá a cons-' pela bo�a duma sUa filha legitima.

equação essa idéiu--'-diz-nos Ma- ço prossiga: truir um hotel que um senhQr, es- Bem haja! '

ria Rosa. Mas que nos dessem Não se esqueça que a minha quece-me o nome, financiou; é E. 'S/,
realmente, possibilidades de ad- �er�ção sOdhou es�a 'ttaref¡ gi- 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111III II II III II III III1U
�����tl�������r�;;�ae�ç�s. ;j���� ��: ;����o;vf��ó�.s���c�· :��� O, J A P Ã 'O' . Á C O N Q TI I sru Aque engolem meninos e outros he- be de um grande riO caudaloso, ,Iróis de trazer por casa. em que nascesse um pântano de '

'

Se houvesse possibilidade de!le águas estagnadas. '
"

,
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lembrarem·se; gratuita e Cons· pleno de simpatia e consideração;
cientemente das necessidades·dos quizemos, setber à despedidai
nossos rapazinhos ••• Assim, t;'lhe: � Quai's ;"0 para si os v,alo. res de atum europeus e america-
vamos nós escrevendo· as hISt,Ó-, ., ..

rias que lhe havemos de contar. fes mais positivos da actual ge- nos que não podem acompanhar
Se sair asneira;,já não culpamos raçao P 08 seus pfeços competitivos.
ninguém. ., ,Outr.a. petgurttá¡ porém, é á rés· Uma breve stlmula de informa-
A conversá com Maria Rosa postá! ções pp.rmitlrá documentar olijec·

Colaço ia já longa, mas tinha tan- - O qUe são «Valores positi· ti\lamente o assunto. O Brasil au·'
to interesse e haviatarlto que in- vos�? torizou tecentemente uma das

dagar dela; que não hesitámos em Claro que temos à nossa. dpl· maiores empresas piscatórias ja-
ctJntirtuar¡' l1ião, mas a função do jornalista. ponesas a t r a b a I h a r nas suas

rj 4 é perguntar e não respondet-pe· águas com cinco barcos atuneiros
..... São bastantes a a.a e .a lu menos dufante utila erttrevis� bem apetrechados, o que, motivouctasses óu considera indispen- hi um protesta da organização re­

sável elevat' a 'lfequ�ncia
.

das A
•

el1tte�ista tiril1a terttlinado¡ presentativa das pescas do asta�escolaa primárIas para que os Maria Rosa Colaço, a jovem es- do de S. Paulo, ameaçados por es­alunos possam alcançar certos êritora de «é urgente o ámor» (1) ta concorrência insólita. Os fabri­
rudimentos de cultura que pare_- permanecerá sempre bem viva na cantes australianos de conser\las
cem essenciais "à vlda p7'ática? nossa lembntnça e no liossO con.. de peixes solicitaram há tempo a
A nossa limável' inferlócutorã' Vivio amigo. protecção do Ministério do Co-

está senhora absoluta da situação. Da lição que nos'deu; valiosos mércio do seu pafs contra a con­
Sabe bem quais' os .imperatIvos ensinamentos nos ficaram e com corrência do pebce importado do
económicos que limitam a possi- eles uma certeza: _ que os seus Japão por preços inverosfmeis,
bilidade ao póvo� se ed'ucárj sabe alunos reterão em seus cérebros sob risco de encerramento pró"i­
perfeitamente a acuidade € im-

um pouco da ,lúcida inteligênda mo de muitas fábri�as. No Peru,
portância que o problema tem,

sua. Gloriosa seja a mocidade que já se verificaram paralizações nu­
principalmente nos meios rurais pode contar com tamanhos pro. murosas de actividade conservei·
do nosso Pals. Não hesita, portan- fesBoresl ras por efeito da concorrência
to; na resposta: /nipónica. Na Sufça está a declinar

, - O.Rrobl.ema é muito êomple� consideràvelmente o consumo de
Ka. Talvez que ha popula'çãõ iñ-' "(1) A:'pe�a 'drLuit f'rañCÍsco conservas (le"sardinha e outras
fantil das cidades que, na maio- Rebelo encontrou em Maria Ro" espécies devido à infiltração pro.
ria; derivam para as ESGolàs Tél£- sa Golaço uma ,parafraseadora gressiva de conser�as de atum ja-
nicas e Liceus, esse aumento, na notável,

'

ponesas de bail'!o preço. A Itália
frequência fosse a solução. A cu¡. fOld e101i Santo. Mar4u.. está preocupada com o futuro da
tura que a criança ·Ieva ao ·sair ' ,

da escola é uma coisa aflitiva,rrtas�­
a verdade é que 0S programas que
se têm que cumprir; poueo mais
permitem. Isto é um faGto, sim se­

nhor. Mas aumentàf< a kequênciaj
por exemplo, nesta população
fJoo/d rural, como? Como, se quan·
do, esporàdicamente" aqui nos

aparece uma criança de doze ou

treze anos, os pais levam o tempo
a solicitar-nos a sua dispensa; ou
para tratar d0S irmãos mais pe­
quenos, ou para ir guardar as

ovelhas, ou... porque' faz falta,
pronto!
A solução estaria talVez em eli­

minar uma percentagem de inuti·
lidades que nos roubam o tempo;
reformar alguns Ii'o'ros que nos

orientam, tornando-os, em lingua­
gem acessível, fonte de conheci­
mentos intetessantes (de intetes·
se), própria para crianças, com a

(ConclUsão da 1.· pâgtt1l1) sua fndtlstrla Conserveira da cOs'
ta do Adriático, em face da com·
petição violenta que está li che­
gar·lhe.da mesma origem. As ,pos.
sibilidades d e desenvolvimento
em grande escala da pesca de es"
combrfdeos de avultac:io porte, lia
costa nordestina brasileira ,têrn '

dado lugàr a diligências assfdual!! '

,de indtlstriais japon�ses, que sEl
propõem montar fábricas de enla­
tamento de produtos marinltos naa
imediaçÕes da Bafa e Recife. Mui­
tos outros factos desta natureza
poderiam ser apontados. Não há
necessidade, porém, de alongar
tais referências para salientar Il
gravidade do problema que se
apresenta actualmente à, indús­
tria portuguesa de conservas de
atum.

,

A produção nacionsl' da espe­
cialidade está sendo fortemente
batida pela concorrência japone­
sa nos mercados que constltufam
fundamental apoio da sua activi­
dade. Na !tália, que era o mais im­
portante cliente do atum portu­
guês manipulado nas fábricas do
Algarve,' 8S perspecti'Jas são ex'
tremamente sombrias. Os nayios
de pesca japoneses desembarcam
nos centros conserveiros deste
pals milhares de toneladas de atum
fresco que vão pescar ao Oceano
Atlântico e ao indico e vendem
por preços bahdssimos. Providas
de matéria-prima abundante e ba­
rata, as fábricas italianas de con­
servas de atum estão agora habi­
litadas a produzir conservas de
atum por preços que a indústria
estrangeira não poderá acompa.
nhar. Os fabricantes portugueses
e esponhóis, que têm sido tradi­
cionais fornecedores no mercado
italiano, estão impossibilitados de
concorrer neste mercado a não
ser que se sujeitem a reduções de
preços incompatíveis com os en­

cargos da sua laboração.

VENDE-SE eM LEIRIA.

na Papelaria VITAL

R.A,DIOS E TELEVISORES

NOAOMENC
MODELOS-1959

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de,Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

MI Salvador Vaz Palma

De (.Oonsel'vas de Peixe.)

COllclui no pró.tlmo número

Av. da República, 65 - Teler. 76
ser o ultimo a entrar na m(nflao/icina. .

IAn.ol.to Vire.
Vila Real de Santo Antônio

), .i: '4 i I.: ii L, ; $% ,f: ti : g '11; iu'; ¡ ;;:1.*,,..Il�¥: 4J il


